
Diálogo e transparência

Caro leitor,

Uma entidade de re-
presentação autênti-
ca, transparente e
eficiente. E para ser

forte, a reciprocidade, o diálogo e a par-
ticipação devem prevalecer. A Organi-
zação das Cooperativas Brasileiras
(OCB) tem esse compromisso com to-
dos os 7,6 milhões de cooperados, asso-
ciados às 7.672 cooperativas registradas
em todo o País. A comunidade
cooperativista brasileira supera a casa
dos 24 milhões de pessoas. Nossa res-
ponsabilidade é grande e gratificante: nos
move e nos estimula a seguir adiante.

Ao combinar representação e de-
senvolvimento, então, nada mais justo
do que ampliar o diálogo com a coopera-
tiva, dirigentes e cooperados, a razão da
existência de todo o Sistema OCB. Nes-
sa interlocução, a OCB, orientada por
seu Conselho de Administração e com o
apoio das 26 organizações estaduais e
do Distrito Federal, apresenta este OCB
Em Dia, informativo que pretende ex-
por um balanço trimestral das conquis-
tas e avanços resultantes da nossa atua-
ção, enquanto entidade que representa e
defende os interesses das cooperativas
brasileiras, no Brasil e no exterior.

Nossa atuação no Congresso Na-
cional, junto aos governos federal e
estaduais, à Justiça; os desafios venci-
dos e os ganhos para as cooperativas,
decorrentes do cotidiano da represen-
tação política, institucional e técnica
estão no foco da nosso trabalho. Todos
conhecem a importância de sermos um
sistema nacional. E a transparência da
nossa representação é insumo para o
fortalecimento do Sistema OCB, de
norte a sul, de leste a oeste do Brasil.

Este OCB Em Dia será a ponte
para o diálogo entre a representação que
vem das cooperativas e o que está sen-
do feito pela OCB para tornar viável os
resultados almejados. Com mais infor-
mações é possível mais conhecimento e
compreensão, de modo a favorecer o
aperfeiçoamento das cooperativas, o
adequado tratamento legal e o entendi-
mento pelas autoridades e instituições
públicas do Ato Cooperativo.

Por isso, este OCB em Dia come-
ça a chegar até você. Que a sua leitura
lhe seja bastante proveitosa.

Saudações cooperativistas!

Márcio Lopes de Freitas
Presidente da OCB

E D I TO R I A L

 A Organização das Coopera-
tivas Brasileiras (OCB) tem assen-
to em diversos conselhos e fóruns
públicos e privados, como as 25
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câmaras setoriais e temáticas (Con-
sagro), onde representam e defen-
dem os interesses das cooperativas
brasileiras.

Participação em conselhos e fóruns

As principais entidades com a presença da OCB
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Os interesses e
questionamentos das
cooperativas do Sistema
OCB estão na pauta de
reuniões no Executivo
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Representação que gera resultados

Novos recursos e mais crédi-
to para associados de cooperativas
estão entre as principais conquis-
tas junto ao Poder Executivo, em
2007. O resultado mais evidente foi
o aumento de capital de giro para
associados vinculados ao Sistema
OCB realizarem mais investimen-
to em suas cooperativas.

A construção da linha do Fi-
nanciamento de Recebíveis do
Agronegócio (FRA) foi feita pela
OCB junto com os ministérios da
Fazenda e da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, culminando
na publicação da Medida Provi-
sória (MP) nº 372. O FRA garantiu
ao produtor rural a opção de
refinanciar as dívidas contraídas
com a indústria de insumos nas
safras 2004/05 e 2005/06.

O Plano Agrícola e Pecuário
2007/08 também esteve na mira da
OCB. A partir da proposta entregue
ao Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa), foram
aprovados R$ 70 bilhões, sendo
R$ 12 bilhões para a agricultura fa-
miliar e R$ 58 bilhões para a comerci-
al; redução da taxa de juros para
6,75% ao ano para custeio e co-
mercialização; e a inclusão do finan-
ciamento de recursos para capital de
giro no Prodecoop. Soma-se ainda o
financiamento de máquinas e equi-
pamentos usados pelo Moderfrota.

Gestão no Executivo

O trabalho de representação
realizado pela Organização das
Cooperativas Brasileiras (OCB) em
2007 trouxe benefícios que aten-
dem direta ou indiretamente, to-
dos os ramos de atuação das coo-
perativas. O lançamento da Agen-
da Legislativa do Cooperativismo
2007 foi um marco exemplar.

“A Agenda propiciou aos par-
lamentares comprometidos com as
necessidades e proposições de in-
teresse das cooperativas, encontrar
os subsídios básicos à sua atuação
na Câmara e no Senado”, destaca
o presidente da OCB, Márcio Lopes
de Freitas. Ela contempla os princi-
pais projetos e propostas de emen-

das à Constituição Federal, e chama a
atenção dos parlamentares para as ma-
térias que precisavam ser rea-
presentadas com urgência.

 São matérias relacionadas à
atuação e ao negócio cooperativo;
à produção e ao crédito rural; ao
incentivo, capacitação e à educa-
ção cooperativistas; à infra-estru-
tura; ao transporte; e à tributação,
entre outras de interesse das coo-
perativas.

Os desafios do cooperativismo
que eventualmente não estavam in-
seridos em processos legislativos
também ganharam espaço na Agen-
da Legislativa do Cooperativismo,
que já está na edição 2008.

Um protocolo de
intenções assinado pela
OCB e o Banco do Bra-
sil  facilitou o acesso ao
Garantia de Preços
Agropecuários (GPA),
mecanismo de gestão
de risco e administra-
ção de preços agrope-
cuários dos segmentos
que negociam commo-
dities (mercados Futuro
e de Opções).

Os cooperados
também tiveram reestruturada a
linha de crédito FAT Giro Rural
que refinancia débitos para aqui-
sição de insumos agrícolas, além
do fim do monopólio do Instituto
Brasileiro de Resseguros (IRB) e o
aporte de R$ 44 milhões à subven-
ção do prêmio de seguro rural.

Para o Ramo Habitacional,
a  OCB obteve junto ao Ministé-
rio do Trabalho e Emprego
(MTE) a instituição do crédito
especial FAT Giro Cooperativo
Habitacional, garantindo finan-
ciamento de até R$ 5 milhões
por empreendimento.

Junto ao Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES), a OCB obteve a
prorrogação do Programa de

Mais crédito às cooperativas

Capitalização de Cooperativas de
Crédito (Procapcred) até 30 de junho
deste ano.

A OCB promoveu uma gran-
de articulação junto às agências re-
guladoras de energia elétrica
(Aneel), transporte (ANTT) e vigi-
lância sanitária (Anvisa) para ob-
ter benefícios às cooperativas de
Infra-Estrutura, Transporte e
Agropecuário.

Como exemplo, 54 cooperativas
de eletrificação rural foram iden-
tificadas pela Aneel para serem en-
quadradas como permissionárias.
Com isso, os consumidores dessas
cooperativas passaram a pagar tari-
fas fixadas pela agência, com os mes-
mos direitos das outras distribuido-
ras de energia.
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“A Agenda Legislativa do
Cooperativismo possibilita que

deputados e senadores promovam um
ambiente mais favorável ao fortaleci-

mento das cooperativas em todo o
País” Márcio Lopes de Freitas

As negociações da OCB com o Mapa garantiram
mais recursos e crédito para as cooperativas

do Ramo Agropecuário, em 2007

Ramo Infra-estrutura conquistou junto ao Ministério das Minas e Energia
o enquadramento das cooperativas de eletrificação rural como

permissionárias da Aneel
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A profissionalização da ges-
tão cooperativa e promoção co-
mercial consolidaram-se como
grandes focos de atuação da OCB,
em 2007. Foram identificados e
prospectados novos mercados
para os produtos cooperativistas
a partir da implantação do Siste-
ma de Inteligência Comercial
(OCB Sico); da capacitação para se
implantar projetos de aquisição de

créditos de carbono
(MDL); novas oportuni-
dades do biodiesel, além
criação do Projeto Gover-
nança Cooperativa.

Em parceria com o
Banco Central (Bacen),
prosseguiu o trabalho
de construção do ade-
quado ambiente de
governança das coope-
rativas de crédito no sis-

tema financeiro nacional. Na mesma
linha, a OCB selou acordo com a
Confederação Alemã de Cooperati-
vas (DGRV) e levou o programa para
o desenvolvimento sustentável do

Negócio cooperativo

Conquistas no Congresso Nacional

cooperativismo de crédito a 229 co-
operativas do ramo, nas regiões Nor-
te e Nordeste.

No mercado de créditos de car-
bono, um workshop apresentou as
potencialidades de negócios no âm-
bito internacional e a viabilidade de
projetos e mecanismos de desenvol-
vimento no setor agropecuário. A vi-
sibilidade comercial também ficou
patente na 1ª Rodada de Negócios
Cooperativos com cooperativas de ar-
tesanato, flores, frutas, avestruz e
mel, durante a Feira Nacional do
Cooperativismo (Fenacoop).

O seminário “A inserção das co-
operativas no processo de produção
do biodiesel”, realizado pela OCB,
promoveu um amplo debate entre
o setor cooperativista na cadeia pro-
dutiva da agroenergia e profissio-
nais renomados desse mercado. O
objetivo de conscientizar as coope-
rativas das vantagens de inserir em
seu planejamento estratégico a pro-
dução da energia verde, considera-
da um negócio lucrativo e de futu-
ro foi alcançado.

O redirecionamento da contribui-
ção de 2,5% da folha de pagamento
das cooperativas de crédito (Lei nº
11.524/07) para aplicação no Serviço
Nacional de Aprendizagem do
Cooperativismo (Sescoop) foi uma
das grandes vitórias da OCB em
2007. A nova lei fechou um ciclo
onde os recursos gerados pelas co-
operativas retornam na forma de
capacitação e   profissionalização
da gestão por  meio das ações do
Sescoop.

Com o apoio de 65 parla-
mentares, o PL 198/07 que regu-
lamenta o Ato Cooperativo, hoje
tramita na Câmara dos Deputa-
dos, um dos vários méritos da
Frente Parlamentar do Coopera-
tivismo (Frencoop). Ele vai gerar
frutos a todos os segmentos do
cooperativismo.

A OCB, junto com a Frencoop, inse-
riu no projeto: a regulamentação do arti-
go 146 da Constituição Federal; o fim da
bi-tributação, ou a não-incidência tribu-
tária sobre o associado e a cooperativa;

ficativas foram: a edição da Medida
Provisória (MP) nº 351 que propiciou
às cooperativas de pequeno porte estí-
mulos creditícios, vantagens em licita-
ções e outros benefícios concedidos às

micro e pequenas empresas (Lei
nº 11.488/07); reconhecimento
do regime próprio das coopera-
tivas de infra-estrutura na
regulação do mercado operado
pelo Estado, além do contrato de
permissão da Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel) para
atuação dessas cooperativas.

Evoluíram os processos de
tramitação do PL nº 7.009/06, que
dispõe sobre a organização e o
funcionamento das cooperativas
de Trabalho e a não incidência do
PIS/Cofins; e do PL nº 302/07
que trata da não-aplicabilidade
do Código de Defesa do Consu-

midor às relações cooperativistas, já que
não há relação de consumo nas opera-
ções internas dessas sociedades, quan-
do realizadas entre seus associados e a
própria cooperativa.

o tratamento tributário para todos os ra-
mos do cooperativismo;  a inclusão no
conceito de Ato Cooperativo dos atos
praticados entre as cooperativas e os só-
cios e os atos externos vinculados às ati-

vidades dos sócios; e a garantia de que o
sistema operacional próprio das coope-
rativas não seja desclassificado ou des-
considerado pelos fiscos.

Outras conquistas também signi-
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A promoção comercial baseada nas
informações do Sistema OCBSico propiciou a
organização da 1ª Rodada de Negócios
Cooperativos e a capacitação para implantação
de projetos de créditos de carbono

Projeto de Lei que regulamenta o Ato Cooperativo ganha
apoio de parlamentares e do presidente da Câmara dos

Deputados, Arlindo Chinaglia (PT-SP)
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Lei nº 5.764/71 – Define a Política
Nacional de Cooperativismo

Art.108. Fica instituída, além
do pagamento previsto no pará-
grafo único do artigo anterior, a
Contribuição Cooperativista, que
será recolhida anualmente pela co-
operativa após o encerramento de
seu exercício social, a favor da Or-
ganização das Cooperativas Bra-
sileiras de que trata o artigo 105
desta Lei.

§1º. A Contribuição Coopera-
tivista constituir-se-á de importância
correspondente a 0,2% (dois décimos
por cento) do valor da capital
integralizado e fundos da sociedade
cooperativa, no exercício social do
ano anterior, sendo o respectivo
montante distribuído, por metade, a
suas filiadas, quando constituídas.

§2º. No caso das cooperativas
centrais ou federações, a Contri-
buição de que trata o parágrafo
anterior será calculada sobre os
fundos e reservas existentes.

§3º. A Organização das Coopera-
tivas Brasileiras poderá estabelecer um
teto à Contribuição Cooperativista,
com base em estudos elaborados pelo
seu corpo técnico.

Mobilizar e construir uma estru-
tura realmente representativa em de-
fesa dos interesses do coopera-
tivismo. Na opinião do presidente da
Unimed Erechim (RS), Alcides
Mandelli Stumpf ( foto), essas são as
principais razões para
as cooperativas se inte-
grarem ao Sistema
OCB. “Contribuir com
a OCB e com o Sindica-
to e Organização das
Cooperativas do Esta-
do do Rio Grande do
Sul (Ocergs), no nosso
caso, propicia a partici-
pação do Sistema nos
processos discussão
dos rumos da econo-
mia do País”, diz
Stumpf.

Segundo ele, OCB
e Ocergs são legítimas
representantes do coo-
perativismo. “Elas têm todo o poten-
cial para divulgar oportunidades
como contraponto aos valores do ca-
pitalismo exacerbado, evidenciando
as atividades cooperativistas na pro-
moção de uma sociedade mais justa
e solidária”, conclui o presidente co-
operativa gaúcha.
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Representação com
amparo legal

A Contribuição Cooperativista re-
colhida pelas cooperativas e repassada
à Organização das Cooperativas Brasi-
leiras (OCB) tem amparo legal no arti-
go 108 da Lei nº 5.764/71. São 0,2% do
capital integralizado e dos fundos apu-
rados no balanço do ano anterior. Me-
tade do que é recolhido é destinado às
organizações estaduais. Elas também
são responsáveis pela promoção e de-
fesa do cooperativismo regionalmente.

A Lei nº 5.764/71 prevê a OCB
como entidade de defesa e promoção
dos interesses das cooperativas fren-
te ao Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio. A Contribuição Cooperativista
vem somar e viabilizar a execução
desse trabalho de representação.

O retorno da Contribuição à coo-
perativa ocorre por meio de vantagens
decorrentes desse trabalho de repre-
sentação, como novas possibilidades
de negócios e maior profissiona-
lização de cooperados. O aumento da
produção, da receita e ganhos finan-
ceiros à cooperativa e seus cooperados
são alguns dos resultados.

C O N T E X TO

Campeã na categoria Saúde
A Unimed Erechim foi criada

em 1971 e hoje conta com 216 mé-
dicos cooperados e 106 colaborado-
res. Em 2007, venceu a categoria
Saúde do Prêmio Cooperativa do

Ano com o projeto
“Campanha Unimed
de Prevenção ao Cân-
cer de Pele”. O prê-
mio é uma realização
anual da OCB e do
Serviço Nacional de
Aprendizagem do
C o o p e r a t i v i s m o
(Sescoop), em parce-
ria com a revista Glo-
bo Rural. Seu objetivo
é reconhecer e divul-
gar iniciativas bem-
sucedidas das coope-
rativas que trazem be-
nefícios para as comu-

nidades onde estão inseridas.
Segundo o presidente da

Unimed Erechim, Alcides Stumpf,
a premiação representa o reconhe-
cimento da OCB ao trabalho das
cooperativas, além de incentivar a
intercooperação e a responsabilida-
de socioambiental.

Contribuição na prática
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